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Este folheto pretende responder a algumas questões frequentes 

sobre o Ustecinumab. Para mais informações ou para esclarecer dúvidas, 

fale com a sua equipa de saúde.
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 O que é o Ustecinumab?

O Ustecinumab é um fármaco utilizado no tratamento da Doença Inflamatória Intestinal 
(Doença de Crohn e Colite Ulcerosa). Trata-se de um anticorpo, ou seja, um medicamento 
biológico, que reconhece e bloqueia as interleucinas 12 e 23 (citocinas inflamatórias). Este 
medicamento não tem como objetivo a cura da doença, mas sim o controlo dos sintomas 
através da redução da inflamação. 

 Posologia e administração

1ª toma: A primeira toma de Ustecinumab é realizada por via endovenosa, no hospital de dia. Durante o 
tratamento será vigiado o aparecimento de sinais/sintomas. A dose da primeira administração é ajustada ao 
seu peso corporal. 

2ª toma e seguintes: A segunda dose é efetuada após 8 semanas. Esta administração, assim como as seguintes, 
é realizada por injeção subcutânea (superficial) na pele (90 mg por administração). O ensino é feito no hospital 
de dia pela equipa de enfermagem, podendo fazer todas as tomas necessárias com a equipa até que se sinta 
confortável para fazer a administração do tratamento em casa de forma autónoma. O intervalo habitual entre as 
administrações seguintes é de 8 semanas.

Em que situações é utilizado?

O Ustecinumab é utilizado na Doença Inflamatória Intestinal com atividade moderada a grave, 
sem resposta ou com intolerância a outros fármacos. Este medicamento pode também ser 
utilizado em outras doenças do foro auto-imune (ex.: psoríase e artrite psoriática). 

Que cuidados devo ter?

Os efeitos adversos mais frequentemente atribuídos ao Ustecinumab incluem: dor de cabeça, tonturas, 
alterações gastrointestinais (diarreia, vómitos), prurido (comichão), fadiga, dores articulares e musculares. 
Estes efeitos podem ocorrer em 1-10% dos/das doentes. Outros efeitos:

Infeções (1-10%): ao interferir com a atividade das células do sistema imunitário, o Ustecinumab poderá 
aumentar o risco de infeções ou reativar infeções latentes. Ainda assim, os estudos têm demonstrado taxas de 
infeções semelhantes aos doentes medicados com placebo, podendo existir um risco ligeiramente aumentado 
de desenvolver infeções respiratórias como sinusite, “constipação” e tuberculose. Se contactar com um/a 
doente com tuberculose deve informar de imediato a sua equipa de saúde. O risco de desenvolver infeções 
graves é baixo (0,1-1%).

Alergias (0,1-1%): são pouco frequentes e geralmente ocorrem pouco tempo após a toma da medicação (logo 
a seguir ou até algumas horas depois). Os sintomas incluem manchas vermelhas na pele, prurido, falta de ar, 
dor no peito, dor abdominal e alteração da pressão arterial.
 

Efeitos adversos

Durante o tratamento deverá reportar à equipa de saúde quaisquer alterações que 
surjam de novo e que possam corresponder a efeitos secundários da medicação, 
nomeadamente: febre, tosse, alterações da pele, cansaço e queixas urinárias.

Sempre que for efetuar uma vacina, informe-se primeiro com a sua equipa de saúde se a 
pode realizar, pois as vacinas vivas (ex: BCG, febre amarela, rotavírus, sarampo/papeira/
rubéola e varicela) não podem ser administradas quando está sob este tratamento.

Quando for viajar informe a sua equipa de saúde e considere ser avaliado na Consulta do 
Viajante.

Se tiver uma cirurgia ou um tratamento dentário programado, informe que está a efetuar 
esta medicação.

Informe o/a seu/sua médico/a sobre toda a medicação que está a tomar, incluindo 
medicamentos de venda livre, suplementos, produtos de ervanária ou de medicina 
alternativa.

Não deve suspender esta medicação por iniciativa própria sem diálogo prévio com o/a 
seu/sua médico/a, tendo em conta o risco de agravamento da doença com complicações 
potencialmente graves.

Gravidez

Os dados disponíveis sobre a segurança de utilização do Ustecinumab 
em mulheres grávidas são muito escassos. Apesar de estudos em 
animais não indicarem toxicidade reprodutiva, é preferível evitar a sua 
utilização durante a gravidez. Se pretender engravidar deverá informar 
o/a seu/sua médico/a.

Amamentação

Os dados acerca da utilização do Ustecinumab durante a amamentação 
são muito escassos. Desconhece-se se o Ustecinumab é excretado no 
leite materno ou absorvido sistemicamente após ingestão. Assim, os 
riscos e benefícios devem ser ponderados individualmente e em 
discussão com o/a seu/sua médico/a.


